
Aula 5 3 Ferramentas de Coolhunting e 
Análise de Comportamento
Seja sincero: você já se sentiu um passo atrás das tendências? Um dia, todos usam uma coisa; no dia seguinte, 
algo completamente novo surge e parece que você não recebeu o memorando. É uma sensação comum, 
especialmente em um mundo que muda na velocidade de um clique. Para quem trabalha ou estuda moda, essa 
velocidade não é apenas confusa, é um desafio profissional. Sentimos a pressão de precisar entender não apenas 
o que as pessoas estão usando, mas por que estão usando, e, o mais importante, o que usarão a seguir.

O problema é que muitas vezes tratamos as tendências como ondas que simplesmente quebram na praia, sem 
entender as correntes oceânicas que as formam. Mas e se você pudesse ter um mapa dessas correntes? E se, em 
vez de ser pego de surpresa pela onda, você pudesse identificar a energia se formando muito antes, lá no fundo 
do oceano? Esta é a promessa do Coolhunting. Ao final desta aula, você não será mais um espectador passivo. 
Você será capaz de identificar e analisar os sinais que dão origem a uma tendência, usando as mesmas 
ferramentas que os profissionais de ponta utilizam para antecipar o futuro da moda e do comportamento.

Nossa jornada hoje nos levará das ruas movimentadas das capitais da moda, onde a observação atenta revela os 
primeiros sinais de mudança, para as comunidades vibrantes da internet, onde novas estéticas nascem em fóruns 
e redes sociais. Vamos desvendar como um simples detalhe em uma roupa de rua pode se conectar a um 
movimento cultural global. Exploraremos como a tecnologia, especialmente a Inteligência Artificial, está 
revolucionando essa "caça ao legal" e como as mudanças profundas em nossos valores, aceleradas pela 
pandemia, estão desenhando o mapa do consumo de amanhã. Prepare-se para afiar seu olhar e transformar sua 
maneira de enxergar o mundo.



Fundamentos

O Que é Coolhunting? Desvendando o Radar 
de Tendências
Você se lembra quando os "tênis de pai" (os dad sneakers), grandes e desajeitados, de repente se tornaram o 
auge da moda? Para muitos, parecia ter surgido do nada. Um item antes considerado brega, de repente estava nos 
pés de celebridades e nas vitrines das lojas mais caras do mundo. Esse fenômeno não foi um acidente. Foi o 
resultado de um processo cuidadoso de observação e análise, o trabalho de um coolhunter.

O erro mais comum é pensar no Coolhunting como uma bola de cristal, uma habilidade mística de adivinhar o 
futuro. Na verdade, é muito mais parecido com o trabalho de um detetive. Pense em um investigador chegando a 
uma cena de crime: ele não procura a solução pronta, mas sim pequenas pistas 4 uma pegada, um objeto fora do 
lugar, uma conversa ouvida de relance. Cada uma dessas pistas é um sinal emergente. Isoladamente, podem não 
significar nada, mas quando o detetive as conecta, um padrão emerge e a história do que aconteceu se revela. O 
coolhunter faz exatamente isso, mas sua "cena do crime" é a cultura.

Definição-chave: Coolhunting consiste em identificar, analisar e interpretar sinais emergentes no 
comportamento do consumidor para prever tendências futuras. Não se trata apenas de moda, mas de 
mudanças em valores, estilos de vida e mentalidades.

Para uma marca, entender isso não é um luxo, é uma questão de sobrevivência. Antecipar o desejo do consumidor 
por mais conforto, sustentabilidade ou expressão individual permite que a empresa crie produtos que não apenas 
vendem, mas que se conectam genuinamente com as pessoas. Isso nos leva à primeira e mais clássica ferramenta 
desse detetive cultural: a rua.



Ferramenta #1

A Tradição Encontra o Asfalto: Pesquisa de 
Campo (Field Research)
Mesmo com toda a tecnologia à nossa disposição, o ponto de 
partida para entender o que é "cool" ainda é o mundo real. As ruas 
de grandes centros urbanos como Tóquio, Londres, São Paulo ou 
Nova York funcionam como verdadeiros laboratórios de tendências 
a céu aberto. É nesses palcos que as pessoas mais inovadoras e 
corajosas 4 os chamados early adopters 4 experimentam, 
misturam e subvertem a moda, criando o visual de amanhã, hoje.

Mas por que, em um mundo dominado pelo digital, ainda é crucial 
colocar o pé na rua? O problema de confiar apenas em dados 
online é que eles podem nos mostrar o que está acontecendo, mas 
raramente o porquê profundo. A pesquisa de campo, e mais 
especificamente a análise de street style, é a ferramenta que nos 
dá o contexto. É a diferença entre ver uma foto de alguém e 
conversar com essa pessoa. A observação direta permite captar 
as nuances: a forma como o tecido se move, a confiança de quem 
veste uma peça inusitada, as interações sociais que validam 
aquele estilo.

Observação Direta
Captar nuances que dados não 
revelam: movimento do tecido, 
confiança no uso, interações 
sociais

Contexto Cultural
Entender o "porquê" por trás 
das escolhas, não apenas o "o 
quê"

Early Adopters
Identificar os inovadores que 
criam o visual de amanhã, hoje

Imagine um coolhunter no bairro de Shoreditch, em Londres. Ele não está apenas tirando fotos de looks 
interessantes. Ele observa como um grupo de jovens personaliza seus tênis com patches e canetas, percebe que 
muitos estão usando jaquetas de brechó com um corte específico, e ouve trechos de conversas sobre marcas 
sustentáveis. Essa imersão é como a de um antropólogo estudando os rituais de uma tribo. A "tribo" são os 
consumidores de vanguarda, e o "ritual" é a forma como eles usam a moda para construir suas identidades. É a 
partir dessas observações ricas e humanas que os primeiros sinais de uma grande mudança cultural começam a 
ser mapeados.



Ferramenta #2

Das Ruas para as Redes: A Ascensão da 
Netnografia
A rua continua sendo um termômetro fundamental, mas a história não termina aí. Hoje, muitas das "tribos" mais 
influentes não se reúnem em esquinas ou praças, mas em espaços digitais. Subreddits, servidores de Discord, 
grupos de nicho no Facebook e hashtags específicas no TikTok ou Instagram são os novos pontos de encontro. É 
nesses ambientes que novas estéticas, gírias e ideologias são forjadas, muitas vezes longe dos olhos do grande 
público. Como podemos, então, estudar essas comunidades digitais de forma ética e eficaz?

É aqui que entra a Netnografia, uma adaptação da etnografia (o estudo de culturas) para o ambiente online. Se a 
pesquisa de campo é sobre imergir em um espaço físico, a netnografia é sobre imergir em um espaço digital. O 
desafio é que não basta "olhar" o que as pessoas postam. É preciso entender o idioma daquela comunidade, seus 
códigos, seus memes, suas regras sociais implícitas. Tentar analisar um grupo no TikTok sem entender a cultura da 
plataforma seria como tentar entender uma conversa em um idioma que você não fala.

Netnografia em Ação: Um pesquisador querendo entender a ascensão da estética Dark Academia não vai 
apenas buscar a hashtag no Instagram. Ele vai entrar em fóruns onde os entusiastas discutem os livros 
que inspiram o movimento, vai analisar as playlists no Spotify que constroem a atmosfera, vai ler os 
debates sobre a filosofia por trás da estética.

Ele se torna um observador participante, compreendendo os valores centrais 4 o amor pelo conhecimento, a 
nostalgia por um passado idealizado, a valorização do vintage. Essa imersão digital, um pilar do Coolhunting 4.0, 
revela o "porquê" por trás do blazer de tweed e dos sapatos oxford, conectando um item de moda a um desejo 
cultural muito mais profundo por significado e intelectualidade.



Metodologia

Conectando os Pontos: Dos Sinais 
Emergentes à Macrotendência
Até agora, coletamos uma série de pistas: um jeito novo de amarrar o cadarço visto na rua, uma paleta de cores 
dominando um nicho no Pinterest, uma gíria que se populariza em um game online. O que fazemos com essa 
montanha de observações aparentemente desconexas? Uma única pista, por mais interessante que seja, é apenas 
um ruído. O verdadeiro trabalho do coolhunter é encontrar o sinal dentro do ruído, conectando os pontos para 
revelar o quadro completo.

Analogia-chave: Essas pistas individuais são o que chamamos de sinais emergentes ou weak signals. A 
melhor analogia é pensar neles como as primeiras gotas de chuva antes de uma tempestade. Uma única gota 
na sua mão não significa nada. Duas ou três podem ser uma coincidência. Mas quando você sente várias gotas 
e vê as nuvens se formando no horizonte, você sabe que algo maior está a caminho.

Exemplo Prático: Conectando Sinais

01

Sinal 1 (Campo)
Aumento de pessoas customizando 
e consertando suas próprias roupas 
em centros urbanos.

02

Sinal 2 (Netnografia)
Crescimento de comunidades online 
dedicadas ao upcycling (reutilização 
criativa de peças).

03

Sinal 3 (Mercado)
Marcas de luxo começando a 
promover serviços de reparo e a 
falar sobre a durabilidade de seus 
produtos.

Ao conectar esses três pontos, a imagem fica clara. Não se trata de fatos isolados, mas de manifestações de uma 
mesma corrente de fundo: a macrotendência da Sustentabilidade e da Economia Circular. É um movimento que 
vai muito além de uma única peça de roupa; é uma mudança fundamental no comportamento e nos valores do 
consumidor, que agora busca longevidade, propósito e responsabilidade em suas compras.



Ferramenta #3

A Tecnologia Como Lupa: Inteligência 
Artificial na Análise Preditiva
A intuição e a observação humana são insubstituíveis 
para captar nuances culturais. No entanto, o volume 
de informações gerado a cada segundo no mundo 
digital é simplesmente avassalador. Cada post, cada 
comentário, cada busca no Google e cada compra 
online é um potencial sinal emergente. Como analisar 
bilhões de gotas de chuva ao mesmo tempo para 
prever a tempestade com ainda mais precisão?

É aqui que a tecnologia se torna a maior aliada do 
coolhunter. A Inteligência Artificial (IA) e a Análise 
Preditiva funcionam como uma lupa de superpoderes, 
capaz de analisar esses volumes gigantescos de 
dados (o famoso Big Data) em tempo real. Se o 
coolhunting tradicional é como pescar com uma vara, 
atento a cada movimento na linha, o uso da IA é como 
ter um sonar que mapeia o oceano inteiro, 
identificando padrões de cardumes e prevendo suas 
rotas antes mesmo que sejam visíveis da superfície.

1M+
Imagens Analisadas

Por segundo em 
plataformas sociais

360°
Visão Completa

Análise em tempo real de 
múltiplas fontes

Caso de Uso: Imagine uma empresa de moda querendo lançar uma nova coleção. Em vez de depender 
apenas da intuição de um diretor criativo, ela pode usar uma ferramenta de IA para analisar milhões de 
imagens do Instagram, TikTok e Pinterest. O algoritmo pode identificar que uma cor específica, como o 
"damasco amassado" (crushed apricot), está aparecendo com frequência crescente, associada a termos 
como "bem-estar", "serenidade" e "conforto". Ele pode cruzar essa informação com dados de vendas de 
e-commerce e prever que produtos nessa tonalidade terão uma alta demanda nos próximos seis meses.

A IA não substitui o analista humano, mas o capacita, permitindo que ele confirme suas hipóteses com dados 
robustos e identifique padrões invisíveis a olho nu, tornando a previsão de tendências menos um palpite e mais 
uma ciência.



Contexto Cultural

O Novo Consumidor: Psicologia e Propósito 
no Pós-Pandemia
As ferramentas de análise são poderosas, mas elas analisam o quê? O comportamento humano. E esse 
comportamento sofreu uma das maiores transformações das últimas décadas com a pandemia global. As regras 
do jogo mudaram porque nós, os jogadores, mudamos. Ignorar essa mudança psicológica profunda é como tentar 
navegar com um mapa antigo; os continentes podem estar no mesmo lugar, mas as rotas, os destinos e os perigos 
são completamente diferentes.

O problema para muitas marcas é que elas continuam tentando vender para um consumidor que não existe mais. A 
pandemia agiu como um catalisador, forçando uma reavaliação em massa de prioridades. Pense nos seus valores 
como uma pirâmide de blocos. A base, que antes podia ser o status ou a novidade, foi abalada. Ao reconstruir essa 
pirâmide, novos blocos foram para a base: conforto, bem-estar, autenticidade e consumo com propósito se 
tornaram os pilares. A moda, como um espelho da sociedade, reflete diretamente essa mudança.



Entre o Real e o Virtual: O Metaverso e a 
Moda Phygital
Até pouco tempo atrás, a ideia de pagar dinheiro real por 
uma roupa que não se pode tocar ou vestir no mundo físico 
soaria como ficção científica. Hoje, é um mercado 
multimilionário. O surgimento do Metaverso, de jogos online 
como Fortnite e Roblox e de ativos digitais como os NFTs, 
criou um universo paralelo para a moda, com suas próprias 
tendências, celebridades e economias. Como um analista de 
tendências pode ignorar um mundo onde milhões de 
pessoas estão expressando suas identidades diariamente?

O desafio é parar de ver o mundo físico e o digital como 
duas coisas separadas. A realidade agora é Phygital 4 uma 
fusão híbrida entre o físico e o digital. A forma como você se 
veste e se apresenta nesses ambientes virtuais é uma 
extensão da sua identidade real. Pense no seu avatar em um 
jogo como um segundo corpo. A "skin" que você escolhe 
não é apenas uma fantasia; é uma declaração de quem você 
é ou de quem você aspira ser dentro daquela comunidade.

Tendências Virtuais
Estéticas nascem no metaverso

Influência Mútua
Via de mão dupla entre mundos

Coleções Físicas
Inspiradas no digital

Grandes marcas de luxo como Balenciaga e Gucci já entenderam isso, criando coleções digitais exclusivas para 
esses universos. O que é fascinante é que essa via tem mão dupla. Uma tendência que surge no Metaverso 4 por 
exemplo, uma estética futurista com roupas que mudam de cor ou têm elementos luminosos 4 pode rapidamente 
influenciar as coleções que vemos nas passarelas do mundo físico. O coolhunter moderno precisa ter um pé em 
cada mundo. Ele precisa monitorar tanto o que está acontecendo nas ruas de Paris quanto o que é popular no 
universo de um jogo, porque a fronteira entre esses dois mundos está se tornando cada vez mais irrelevante.



Arsenal Completo

Organizando o Arsenal do Coolhunter
Nossa exploração nos levou por diferentes territórios: as ruas, as comunidades online, as bases de dados e os 
mundos virtuais. Cada um desses ambientes exige uma abordagem e ferramentas específicas. Agora que 
entendemos o papel de cada uma, é hora de organizar nosso arsenal de pesquisa para saber exatamente qual 
ferramenta usar em cada situação, transformando o caos de informações em uma estratégia clara.

A jornada de um analista de tendências moderno raramente se limita a uma única metodologia. Pelo contrário, a 
visão mais completa e precisa emerge da combinação delas. A observação nas ruas pode levantar uma hipótese 
que é então validada ou aprofundada pela análise de conversas online (netnografia). Em seguida, a inteligência 
artificial pode quantificar a escala desse fenômeno, mostrando o quão rápido ele está crescendo. É a sinergia entre 
o olhar humano e o poder da máquina que define o Coolhunting 4.0.

Para solidificar essa compreensão, vamos comparar diretamente as principais ferramentas que discutimos. Pense 
nelas não como opções concorrentes, mas como lentes diferentes para observar o mesmo fenômeno cultural. 
Cada uma oferece um tipo de foco e uma profundidade de campo únicos.

Quadro Comparativo de Ferramentas de Coolhunting

Ferramenta Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo Prático

Field Research Análise de 
comportamentos e 
estilos em ambientes 
físicos.

Antropologia, Sociologia Observar o street style 
em bairros de 
vanguarda para captar 
novas combinações de 
peças.

Netnografia Imersão em 
comunidades e 
subculturas digitais.

Etnografia Adaptada Analisar fóruns de nicho 
(Reddit) para entender o 
"porquê" por trás da 
ascensão de uma 
estética.

Análise Preditiva (IA) Processamento de Big 
Data para identificar 
padrões e prever 
movimentos.

Ciência de Dados, 
Machine Learning

Usar um software para 
rastrear a ascensão da 
cor "Digital Lavender" 
em posts do Instagram.

Análise Phygital Estudo da interação 
entre tendências físicas 
e digitais (metaverso).

Estudos de Mídia, 
Cultura Digital

Monitorar os itens mais 
vendidos em um jogo 
para inspirar uma 
coleção cápsula no 
mundo real.



Estudo de Caso

A Ascensão da "Economia da Nostalgia"
Para ver como essas ferramentas funcionam juntas, vamos analisar um fenômeno que todos nós já observamos: a 
poderosa onda de nostalgia pela moda dos anos 90 e 2000 (Y2K). Como os analistas previram que calças de 
cintura baixa, tops brilhantes e óculos finos voltariam com tanta força? Não foi um simples ciclo de 20 anos se 
repetindo; foi uma confluência de sinais detectados em diferentes campos.

Fase 1: Sinais nas Ruas

Tudo começou com a pesquisa de campo. Em brechós e mercados de pulgas, os coolhunters notaram um 
aumento na procura por peças autênticas daquela época. Jovens da Geração Z, que nem sequer viveram o auge 
dos anos 2000, estavam garimpando essas relíquias. Isso era um sinal emergente: um interesse orgânico estava se 
formando nas ruas, longe das grandes marcas. Era um movimento de base, vindo de um desejo de autenticidade e 
de se conectar com uma era percebida como mais otimista e divertida.

Fase 2: Explosão Digital

Paralelamente, a netnografia revelou a explosão desse interesse online. No TikTok, a hashtag #Y2Kfashion 
acumulou bilhões de visualizações, com criadores de conteúdo ensinando como recriar looks inspirados em ícones 
como Britney Spears e Destiny's Child. Em subreddits e grupos do Pinterest, comunidades inteiras se formaram 
para compartilhar achados de brechó, discutir a estética e celebrar a cultura pop da época. A análise dessas 
conversas mostrou o porquê da tendência: era uma forma de escapismo, uma reação à incerteza do presente, 
buscando refúgio no conforto de um passado recente e vibrante. A moda era apenas a ponta do iceberg de um 
sentimento cultural muito maior.



Estudo de Caso (Continuação)

Dados e Influenciadores
Análise Preditiva
Ferramentas de IA detectaram 
aumento exponencial nas 
buscas por "calça cargo", "gloss 
labial" e "bolsa baguete"

Velocidade de 
Crescimento
Algoritmos mediram a taxa de 
expansão e previram regiões 
geográficas de maior impacto

Micro-Influenciadores
Criadores de nicho com público 
engajado impulsionaram a 
tendência com autenticidade

Com os sinais qualitativos vindos das ruas e das redes, era hora de quantificar o movimento. Aqui, a Análise 
Preditiva (IA) entrou em cena. Ferramentas de social listening (escuta de redes sociais) e análise de dados de e-
commerce confirmaram o que a intuição dos pesquisadores já apontava. Os algoritmos detectaram um aumento 
exponencial nas buscas por termos como "calça cargo", "gloss labial" e "bolsa baguete". Eles podiam medir a 
velocidade de crescimento da tendência, identificar quais itens específicos estavam ganhando mais tração e até 
mesmo prever em quais regiões geográficas ela se tornaria popular primeiro.

O Poder dos Micro-Influenciadores
Mas quem estava impulsionando essa tendência 
online? A análise revelou que não eram as grandes 
celebridades ou as marcas de luxo que estavam no 
comando, e sim os micro-influenciadores. Estes são 
criadores de conteúdo com um público menor, mas 
altamente engajado e de nicho. Eles eram vistos como 
mais autênticos e confiáveis. Um vídeo de uma garota 
mostrando como ela customizou uma jaqueta jeans 
dos anos 90 tinha mais impacto em sua comunidade 
do que um anúncio multimilionário. Isso confirmou um 
pilar central do Coolhunting 4.0: o poder se deslocou 
das grandes instituições para as comunidades de 
nicho e seus líderes autênticos.

Insight-chave: A análise phygital mostrou 
como a estética Y2K transcendeu o guarda-
roupa físico e invadiu os espaços digitais. 
Filtros de Instagram que imitavam as câmeras 
digitais de baixa resolução dos anos 2000 se 
tornaram virais. Em jogos, skins e acessórios 
com essa estética se tornaram itens 
cobiçados.

Finalmente, a análise phygital mostrou como a estética Y2K transcendeu o guarda-roupa físico e invadiu os 
espaços digitais. Filtros de Instagram que imitavam as câmeras digitais de baixa resolução dos anos 2000 se 
tornaram virais. Em jogos, skins e acessórios com essa estética se tornaram itens cobiçados. A nostalgia não era 
apenas algo para se vestir, mas uma atmosfera para se viver, tanto online quanto offline. Ao combinar todas essas 
lentes, os analistas conseguiram ter uma visão 360º, entendendo a origem, o significado, a escala e a 
manifestação transmídia da tendência.



Responsabilidade

A Ética do Coolhunting: Entre a Observação 
e a Apropriação
Nossa jornada até aqui nos deu ferramentas poderosas para identificar e analisar tendências. No entanto, com 
grande poder vem grande responsabilidade. Ao observar comunidades, especialmente subculturas e grupos 
marginalizados que muitas vezes são a fonte da inovação, existe uma linha tênue e perigosa entre a apreciação e a 
apropriação cultural. O que acontece quando uma grande marca pega a estética de uma subcultura, a esvazia de 
seu significado original e a vende para as massas?

O problema da apropriação cultural ocorre quando um grupo dominante adota elementos de uma cultura 
minoritária sem permissão, compreensão ou respeito pelo seu contexto original. Pense na moda punk. Ela não 
era apenas sobre jaquetas de couro e alfinetes; era um movimento político e social de protesto contra o 
sistema. Quando uma loja de fast-fashion vende uma camiseta com uma estampa punk, ela está vendendo a 
imagem, mas apagando completamente a ideologia por trás dela.

1

Reconhecer a Fonte
Sempre que possível, dar 
crédito e visibilidade aos 
criadores e às comunidades de 
onde a tendência se origina.

2

Compreender o 
Contexto
Investir tempo para aprender o 
significado cultural, histórico e 
social dos símbolos e estilos 
que estão sendo observados.

3

Promover a Colaboração
Incentivar as marcas a 
colaborar diretamente com 
artistas e membros das 
comunidades, em vez de 
simplesmente copiar seu 
trabalho.

Um coolhunter ético atua mais como um jornalista ou um antropólogo do que como um extrator de recursos. O 
objetivo deve ser entender e dar crédito. A observação sem empatia é espionagem. A verdadeira análise de 
tendências, aquela que gera valor real e duradouro, é construída sobre o respeito e a compreensão genuína da 
criatividade humana em todas as suas formas.



Aplicação Prática

Ferramentas na Prática: 
Um Mini-Guia para 
Começar
A teoria é fascinante, mas como você pode começar a aplicar esses 
conceitos hoje, com os recursos que tem à disposição? Felizmente, 
você não precisa de softwares caros ou de uma equipe de analistas 
para começar a treinar seu olhar de coolhunter. Existem diversas 
ferramentas acessíveis, muitas delas gratuitas, que podem servir 
como seus primeiros instrumentos de "caça a tendências".

O segredo não está na complexidade da ferramenta, mas na 
qualidade da sua pergunta. Em vez de perguntar "O que será 
tendência?", comece com perguntas mais específicas como "Quais 
são as conversas emergentes sobre sustentabilidade na comunidade 
de sneakers?" ou "Como a estética do 'romantismo sombrio' está se 
manifestando no TikTok?". As ferramentas ajudam a encontrar as 
respostas.



Integrando Sustentabilidade: O Novo 
Paradigma da Análise
No passado, a análise de tendências de moda 
era focada principalmente na estética: cores, 
silhuetas, tecidos e estampas. Hoje, essa 
abordagem é perigosamente incompleta. Uma 
das forças mais poderosas que moldam o futuro 
da indústria é a Sustentabilidade e a Economia 
Circular. Ignorar essa dimensão não é apenas 
perder uma tendência; é ignorar a principal 
mudança de paradigma do nosso tempo.

O consumidor moderno, especialmente das 
gerações mais novas, não pergunta apenas "Isso 
é bonito?". Ele pergunta: "De que é feito? Quem 
fez? Qual o impacto disso no planeta? Vai 
durar?". Essas perguntas transformaram 
completamente o que consideramos "cool" ou 
desejável. A inovação hoje não está apenas em 
um novo corte de vestido, mas em um novo 
material feito a partir de casca de laranja ou em 
um modelo de negócio baseado no aluguel em 
vez da posse.

Análise de Materiais

Ficar de olho em inovações em biomateriais, tecidos 
reciclados e alternativas ao couro.

Modelos de Negócio

Observar o crescimento de plataformas de resale, marcas de 
upcycling e serviços de reparo.

Comunicação

Prestar atenção em como as marcas comunicam sua 
transparência e seu impacto.

Mudança de Perspectiva: Pense na sustentabilidade não como uma categoria de produto, mas como uma 
lente através da qual todas as outras tendências devem ser avaliadas. Uma tendência que não leva em 
conta o impacto ambiental e social tem uma probabilidade muito maior de ser passageira e irrelevante a 
longo prazo.

O futuro da moda não é apenas sobre o que é novo, mas sobre o que é responsável.



Conclusão

Consolidando Seu Novo Olhar
Chegamos ao final da nossa jornada pelas ferramentas do coolhunting. Passamos das ruas para as redes, 
mergulhamos nos dados e exploramos até mesmo os guarda-roupas do metaverso. O mais importante a se reter é 
que o coolhunting não é sobre ter respostas, mas sobre fazer as perguntas certas. É uma mudança de postura: de 
um consumidor passivo para um observador ativo e crítico da cultura que nos cerca. Você agora tem o mapa e a 
bússola para começar a navegar no complexo oceano das tendências.

Em Prática:

1 Observe com Intenção
Na próxima vez que estiver na rua ou em um 
shopping, não apenas olhe. Pergunte-se: por que 
aquela pessoa escolheu combinar essas peças? 
Que mensagem ela está tentando passar?

2 Explore um Nicho Digital
Escolha uma subcultura online que te desperte 
curiosidade e passe 30 minutos imerso nela. 
Tente entender suas regras, sua linguagem e 
seus valores.

3 Use o Google Trends
Compare o interesse de busca por duas marcas 
ou dois estilos diferentes nos últimos 12 meses. 
Analise os picos e vales e tente entender o que 
os causou.

4 Conecte um Produto a um Valor
Pegue um item de moda que está em alta (um 
tênis, uma jaqueta) e tente conectá-lo a uma 
mudança de valor mais profunda na sociedade 
(ex: conforto, nostalgia, sustentabilidade).

Autoavaliação
Questões Objetivas:

(Nível Fácil) Qual das seguintes opções melhor define "Netnografia"? A) A análise de dados de vendas de 
grandes redes de varejo. B) A criação de desfiles de moda em ambientes virtuais (metaverso). C) A pesquisa de 
campo para fotografar o estilo das pessoas nas ruas. D) A adaptação da etnografia para estudar comunidades 
e culturas online.

1.

(Nível Médio) Um analista de tendências identifica que o interesse por oficinas de reparo de roupas está 
crescendo, ao mesmo tempo que influenciadores começam a postar mais sobre a durabilidade de suas peças. 
Esses dois elementos são melhor descritos como: A) Macrotendências. B) Sinais emergentes. C) Análise 
Preditiva. D) Coolhunting 4.0.

2.

(Nível Difícil) Conforme o Edital hipotético de um Concurso para Analista de Inovação, a abordagem que 
combina a análise de dados massivos (Big Data) com a observação etnográfica digital para prever movimentos 
de consumo é característica do conceito de: A) Pesquisa de campo tradicional. B) Psicologia do Consumidor. C) 
Coolhunting 4.0. D) Economia Circular.

3.

(Nível Especialista) Uma marca de luxo lança uma "skin" exclusiva em um jogo popular que se torna um item 
de status no ambiente virtual, influenciando posteriormente o design de uma coleção física. Este fenômeno é 
um exemplo claro de: A) Apropriação cultural. B) Realidade Phygital. C) Greenwashing. D) Upcycling.

4.

Gabarito: 1-D, 2-B, 3-C, 4-B.

Questão Discursiva:

Explique em 3 a 5 linhas por que um analista de tendências não pode mais ignorar a dimensão da sustentabilidade 
em suas análises e como isso se conecta com a psicologia do consumidor pós-pandemia.

Próxima Aula

Agora que você conhece as ferramentas e a mentalidade de um coolhunter, está pronto para o próximo passo. Em 
nossa Aula 6 3 As Grandes Agências de Tendências: WGSN, Trendstop e Outras, vamos descobrir como os 
gigantes do mercado aplicam esses conceitos em escala global, influenciando desde as cores que vemos nas lojas 
até as estratégias das maiores marcas do mundo.

Recursos Adicionais

Blog: Business of Fashion (BoF) - Para análises diárias e profundas sobre as interseções entre moda, cultura e 
negócios.

Livro: "The Trend Forecaster's Handbook" por Martin Raymond - Um guia clássico e abrangente sobre a 
metodologia da previsão de tendências.

Newsletter: "After School" por Casey Lewis - Focada em tendências de consumo da Geração Z, com análises 
afiadas sobre o que é genuinamente "cool".


